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Continuamos a ser· nós 
Ver passa: o tempo pode ser motivo de fe-

licidade ... mas também pode ser razão para 
angústia .. . 

E, muitas vezes, a angústia do tempo que 
passa acontece, de facto. Acontece porque o 
tempo passa e nada fica que testemunhe este 
simples facto: nós passamos por ele, nós esti
vemos aqui... e nada ficou da nossa presença! 

«Voz de Antas» não precisa de sentir a 
angústia do tempo que passa. As marcas da 
sua presença na nossa paróquia são muitas, 
já não se conseguem apagar; passaram por 
ele muitas pessoas que escreveram a sua 
história: a de «Voz de Antas», a de S. Paio e 
algo da história das suas próprias vidas. 

Por isso, 33 anos depois de ter começado a 
sua carreira, o tempo que passa é motivo de 
alegria para todos: já não são os primeiros 
passos e, no tntanto, ainda há tanto caminho 
para andar! 

Trinta e três anos depois, mantemos a 
nossa identidade: jornal da paróquia, ao 
serviço da comunidade cristã que vive e labu
ta em S. Paio de Antas; sinal de ligação entre 
esta terra e todos aqueles que aqui nasceram 
e andam longe; e, por tudo isto, jornal da 
paróquia ao serviço desta freguesia de S. Paio 
de Antas. 

Afinal, por tudo isto, continuamos a ser 
, ' nos .... 

Quando nasce uma criança, 
é uma ALEGRIA! 
Quando essa criança é Jesus, 
é uma FESTA! 
Quando Jesus nasce no nosso coração 
e nós O levamos aos outros ... 
É NATAL! 

'.VOZ de ANTAS" .... 
deJ'eja-te 

um 

'"tat~ 
lelit 

1(!1\11 

Jovens 
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em Caminhada 
De novo estamos convosco 

para dar conta das nossas acti
vidades. 

No dia 2 de Novembro mais 
uma vez nos reunimos. Desta 
feita o tema do encontro era 
«Paróquia em renovação». 
Connosco estiveram alguns 
jovens da paróquia de Rio Covo 
S ... Eugénia. 

Participaram da nossa reu
nião com o intuito de, também 

--Squeno 4.·.-.. 

A TODOS FELIZ NATAL! 

Natal! Sempre e em toda a parte ... 
Acabámos de viver mais uma 

vez, quer como simples huma
nos quer como cristãos, a festa 
litúrgica que mais querida nos é 
ao coração. 

O N atai é, sem dúvida, entre 
as festas religiosas ou profanas, 
a que mais nos enc}).e a alma, 
porque é aquela que mais cris
tãmente é vivida. Nunca nos 
damos tanto uns aos outros como 
nesta quadra festiva, cujo lema 
é o AMOR. 

Como o Mundo seria dife
rente, se fôssemos capazes de 
viver, todo o ano, este espfrito 
de dádiva e de entrega, de ami
zade e de perdão!... 

roe/o.\ IH o/ia.1 
podem e den•m 
5er /\'atai 

Mesmo noutras ocasiões, a 
troca de prendas, de cartões, de 
telefonemas, de cumprimentos 
ou de um simples aceno ou 
sorriso entre familiares e ami
gos, se feita com amor, também 
é Natal. 

O tomarmo-nos presentes, 
quando quer que seja, pelo envio 
de uma lembrança ou por wna 
simples visita ao vizinho doente 
ou entrevado, quebrando-lhe, 
ainda que por instantes, a soli
dão de cada dia, se feito por 
a..'llor, isso também é Natal. 

A palavra amiga e encoraja-

--Segue no 4.• pog. 

Centro Pastoral Juvenil - Porquê? 
Ao olharmos para o com

plexo Paroquial somos leva
dos a pensar que a no~ 
comunidade tem óptimas 
condições para o desenvolvi
mento do trabalho catequéti
co o que não deixa de ser ver· 
da de. 

Então para quê a constru
ção de um centro P?Storal 
juvenil? 

Mania de grandeza de ai· 
guns pensará um grupo grande 
de pessoas! Vontade de se 
meterem em confusões pen
sarão outros! Em quase todos 
uma pergunta: como vai ser 
possível? A esta pergunta 
respondemos desta maneira: 
o esforço de muitos, o sacrificio 
de outros, a vontade de cada 
vez sermos mais e mais avan
çarmos a todos os nfveis farão 
o resto. 

Mas voltando à pergunta 
inicial: Para quê a construção 
de um centro pastoral juvenil 
quando temos um salão tão 
bom e tão bem equipado? 

Bem, se olharmos a que a 
nova estruturação da cate
quese preconiza que ela se 

desenvolva em várias fases 
distribui das em dez anos, que 
os catequistas só têm disponi
bilidade para reunir com as 
crianças e adolescentes ao 
sábado à tarde e domingo de 
manhã, que cada grupo não 
deve ter mais de dez elemen
tos e que o salão só tem cinco 
salas com boas condições para 
se desenvolver uma sessão de 
catequese facilmente se com· 
preenderá o porquê da neces
sidade da referida construção. 

Perante isto e porque se 
entendeu que na igreja não é 
possível fazer catequese em 
boas condições pois a entrada 
e safda constante de pessoas 
distrai as crianças não crian
do um ambiente propício es
tão, actualmente, cinco gru
pos de catequese a utilizar as 
várias dependências da resi
dência paroquial para os seus 
encontros semanais. Oaro que 
esta situação não é viável pois 
se, actualmente, a residência 
não está a ser utilizada não 
podemos esquecer que aquela 
casa é a habitação do pároco e 
de um momento para o outro 

pode ser novamente utilizada 
como tal. 

Se a tudo isto juntarmos 
que os novos meios audio-vi
s,uais são um complemento 
importante em cada sessão de 
catequese e olharmos para a 
estrutura do salão nada adap
tada para a utilização dos 
mesmos encontramos mais 
uma ramo forte para nos 
lançarmos em tal empreendi· 
mento. 

Por isso com toda a ramo 
podemos afirmar e com res
posta final à pergunta inicial: 
centro pastoral juvenil uma 
exigência da nova catequese. 

Claro que só com muito 
esforço, trabalho e dedicação 
será ~el concretizar aquilo 
a que nos propomos. Espera
mos, que o projecto mereça 
um bom acolhimento da parte 
de toda a comunidade na cer
teza de que todos compreen
derão que só com uma cate
quese bem organizada pode
mos ter, no futuro, elementos 
com boa formação para o 
trabalho da paróquia. 

Um Catequista 

<<Construindo>> o futuro 

Cada tempo tem os seus 
desafios e todos eles são difíceis. 
A nós coube-nos em sorte um 
tempo particularmente desafia
dor. É que este final de século 
juntou aos desafios próprios de 
cada tempo algumas surpresas 
políticas. sociais e culturais, de 
tal modo que se toma difícil 
acompanhar os acontecimentos 
ao ritmo do seu suceder. 

Para o melhor e para o pior, 
estes tempos são os nossos. E 
cabe-nos decidir se queremos 
que seja para o melhor ou se 
preferimos ficar quietos à espe
ra do pior. Não adianta, pois, 
ficarmo-nos a lamentar, dizen
do que o passado era mais cal-

1 mo. Não adianta suspirar por 

tempos em que nav1a certezas e mos influenciar, a nós compete
as respostas já estavam todas 
dadas.Opassadojánãoopode- --- Segue na pág. 2 

O Centro Pastoral Juvenil 
• • vai surgir 

É hoje uma n :!cessidade premente a exigir o em penha
men to e o entusiasmo de todos. Dez anos de catequese em 
cinco fases bienclis exigem espaços condignos para crian
ças, adolescentes e jovens. 

O projecto e3tá pronto. Agora é «SÓ» concretizá-lo! 
Não é tarefa diffcil. Com determinação e entusiasmo 

não há _impo~sfveis. 
«MAOS A OBRA» - palavra oportuna nesta hora. 
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Ceiltro Pastoral Juvenil Porquê? 
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Memória descritiva e justificativa 
Frequentemente, o espaço 

arquitectónico religioso, orga
niza uma outra série de espa
ços, que lhe são agregados, 
sobresW!ldo fundamentalmente 
o corpo da igreja como o ponto 
aglutinador de funções parale
las ou complementares. 

O cemitério, o salão paro
quial, o adro ou a alameda que 
conduz à igreja, são elementos 
compostos de maneira a enfati
zarem o corpo principal da igre
ja. 

Em S. Paio de Antas, o pas
sar dos anos consolidou as rela
ções descritas, através da inter
venção do Homem e da Nature
za, espalhando-se criteriosa
mente as árvores frondosas e as 
cores suaves dos jardins que 
enquadram as vistas da igreja. 

A intervenção proposta, si
tua-se em terreno contíguo à 
alameda, apertando-se contra o 
caminho municipal que lhe dá 
singular configuração triangu
lar. 

·Para Sul apresenta-se um 
extenso vale verdejante, entre 
campos agrícolas e maciços 
florestais, e um caminho, o 1005, 
que «enfia» no terreno. 

Para Norte, descobre-se atrás 
das árvores, a alameda e o 
cemitério (que do caminho 
municipal não tem acesso), 
rematados por ligeira escadaria 
definidora do espaço do adro. 

Apresentava-se assim um 
terreno de configuração diffcil, 
mas contudo de variadas solici
tações, referências ou enqua
dramentos. 

Definiram-se assim os par~
metros da intervenção que fi-

cou fundamentalmente condi
cionada a cinco factores: 

a) a demolição das degra<!a
das instalações sanitárias exis
tentes no terreno, por não se 
considerarem vantagens no seu 
aproveitamento. 

b) um acesso a criar entre as 
cotas do caminho e da alameda 
que possibilitasse o acesso di
recto ao cemitério. 

c) o enfiamento do caminho 
municipal 1005, que determina 
a entrada principal do edifício. 

d) a definição de um volume 
que ressalte o enfiamento na 
igreja, mas que não a aperte 
visualmente, e portanto se re
colha (configurando-se assim 
uma superfície arredondada de 
vidro). 

e) a existência de uma dife
rença de cotas entre a alameda e 
o caminho, que possibilita a 
inserção de dois pisos, embora 
se mantenha a leitura de um só 
piso do lado da alameda. 

O volume construido apre
senta então, uma face d~ um 
piso para Norte e dois pisos 
para Sul, servindo como remate 
do C.M. 1005, e como referen
cial da ligação ao cemitério. 

A face a Norte, discreta, surge 
detrás do arvoredo, construin
do-se de granito, e do branco da 
caixilharia e dos rebocos, na 
faixa de remate superior. 

No alinhamento da escada
ria, que remata a alameda, o 
edifício recolhe-se, libertando 
a perspectiva visual sobre a 
igreja, e compondo-se da trans
parência do vidro e dos ritmos 
da caixilharia. 

Sugere-se assim a possibili
dade élas actividades do Centro, 
serem permeáveis à imagem 
(tutelar) da igreja, mantendo-a 
como motivação. Do átrio do 
Ceritro, ou do adro da igreja, os 
olhares poderão assim cruzar
-se .. ., através das paredes de 
vidro ... 

Recolhendo-se o vidro, en
contra-se a entrada, no caminho 
1005, desdobrada pelos dife
rentes alinhamentos de fachada 
e rompendo as superfícies re
bocadas. 

Para Sul abrem-se os pórticos 
das salas de trabalho e do poli
valente, que se compõem em 
ritmos verticais •. privilegiando 
a vista sobre o vàle, e a Poente 
estende-se a pala que cobrindo 
a varanda, desafia as leis da 
gravidade, acolhendo o Homem 
e indicando a nova ligação à 
alameda. 

Eis pois, construída uma ideia 
de projecto, quase de fora para 
dentro, pois o que lá se passa, 
tanto poderiam ser as salas de 
trabalho ou o amplo salão poli
valente, consoante o que da 
paróquia se vier a necessitar. 

Ficou então uma ideia das 
necessidades interiores e wn 
princípio da sua composição, 
em que se articulam com rigor 
as instalações sanitárias e a li
gação entre pisos. 

Tudo o resto ficará para que 
no desenvolvimento do projec
to de licenciamento se defina e 
clarifique. 

SOARES DA COSTA 
Arquitecto, autor do projecto 
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LE8ENDA 

1. aceao à alameda 
2. aceaoaoadro 
3. p .... 10 pdbllco 
4. lnat'alaçleuanlt6rl• maeculln• 
5. lnstalaçll• •llt6rlae temlnln. 
6. entrada do centro 
7. toyer 
8. •rwlço 11• cartdrle/9ecrWlrla 
1. •la de traball• 

10. waranda 
11. palael 11• 1111ulçl• 

<<Construindo» o futuro 
Vem da l.ªpjg.--

-nos moldar o futuro. Se agora 
nos ficamos a lamentar, dentro 
de algum tempo iremos lamen
tar ter perdido a oportunidade 
de «construir» o fut.ll'o que de 
nós depende. 

A nos$a comunidade paro
quial prepara-se para dar corpo 
a um novo projecto: ·:>Centro de 
Pastoral Juvenil. Para quem, 
como eu, olha a vida :ia.paróquia 
um pouco de fora, é bom desco
brir esta vontade dt; novos pro
jectos, este desejo de novos 
desafios. É bom porque é sinal 
de uma comunidade cristã viva 
e determinada em levar por dianle 
as tarefas que os novos tempos 
lhe vão exigindo. É bom porque 
revela uma Igreja que se não 
deixa prender pelo passado e 
pelas obras realizadas. É bom 
porque deixa antever um desejo 
sólido de «Construir» o seu 

próprio futuro. Ora, é este dese
jo fime de não se deixar ultra
passar pela velocidade dos 
tempos que define a vitalidade 
das comunidades. Quando se 
fica a11:arrado ao já feito, sem 
olhar para mais longe, por maior 
que se tenha sido na fé, na cari
dade e nas obras, Já não resta 

energia para mais, resta apenas 
o desejo de parar. Comunida
des que se mantêm alerta, ante
cipando os desafios, vendo já o 
que ainda não chegou ... estas 
cu.-nprem a máxima evangélica 
e conciliar de ler o sinais dos 
tempos. 

A nossa comunidade paro
quial prepara-se para dar corpo 
a um novo projecto. Oxalá to
dos se revelem capazes de per
ceber o seu alcance, as suas 
virtualidades futuras. Aqueics 
que, instalados no presente, 
disserem que o já feito é sufi
ciente, estarão a hipotecer o 
futuro, entregando-o aos «fi
lhos do mundo». 

Construamos, agora, o futu
ro .. . ou as crianças de hoje 
poderão dizer que os seus pais 
não souberam imaginar o mun
do do século que está para vir! ... 

ELIAS COUTO 
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Uniram 
os seus destinos 

pelos laços 
do Matrimónio 

Em S. Bartolomeu do Beato, 
Lisboa - a 30 Nov/91: Sérgio 
Manuel Fundinho Lourenço 
Ribeiro, com Rosária Maria Faria 
Martins Vitorino Ribeiro, filha 
de David Martins Vitorino e de 
Maria Alves de Faria. 

Em St. Edmond a St. Etienne, 
França-a 23 Nov/91: Agos
tinho da Cunha Pereira, 22 anos, 
filho de António Pereira Portela 
e de Maria Vitória Pereira da 

Cunha, com Muriel Gire, 22 
anos, filha de Louis Gire e de 
Josiane Ferroti Gire. 

Alvarães - a 27 de Janei
ro/90: Manuel José Neiva da 
Cruz, 19 anos, filho de Mário 
Azevedo da Cruz e de Maria 
Flora Azevedo Neiva, com Maria 
Olímpia Rodrigues Fernandes, 
21 anos, filha de Augusto Mei-

·-------~··r--

ra Fernandes e de Laurinda 
Teixeira Rodrigues. 

Igreja Paroquial-a 7 Dez/ 
/91: Manuel Augusto de Abreu 
Ribeiro, 21 anos, filho de Mar
celino Peixoto Ribeiro e de Maria 
Fernanda Rodrigues de Abreu, 
residentes . em Cepães, Mari
nhas, com Maria Ermelinda 

\ 
j 

Correia Vieira, 22 anos, filha de 
António Pires Vieira e de Isaura 
Alves Correia, residentes no L. 
do Monte. Testemunharam o 
enlace matrimonial: Manuel 
Peixoto de Lemos e Maria 
Esmeralda Ferreira de Faria 
Lemos, de Cepães, Marinhas, 
Esposende. 

7 Dev91: Manuel Neves 
Caramalho, 26 anos, filho de 
António Gonçalves Caramalho 
e de Teresa do Menino Jesus 
Gonçalves Ribeiro Neves, com 
Maria de Lurdes de Sá Barros. 
Padrinhos: Joaquim Ferreira de 
Carvalho e Deolinda Maria 
Neves Caramalho de Carvalho. 

" O bito 
No dia 1 de Dezembro, às 

primeiras horas da manhã, fale
ceu, na sua residência no lugar 
de Guilheta, António Ferreira 
de Brito. 

Tinha nascido em Chafé em 
lOn/1917. 

Casou com Rosa Gonçalves 
Meira em 13 de Maio de 1950, 
tendo nascido deste casamento 
três filhos: Belmiro, Valentina 
e Alice. 

Exerceu durante vários anos 
a profissão de fogueiro encon
trando-se agora reformado. 
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Há alguns anos sofreu um 

acidente de viação que o deixou 
bastante abalado, fisicamente, 
agravando-se progressivamente 
o seu estado de saúde. 

«Voz de Antas» apresenta à 
família sentidas condolências e 
pede ao Senhor que o acolha 
junto de si. 
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A TODOS FELIZ NATAL! 

Natal! Sempre e em toda a parte ... 

• Vem da 1.ª pág. 

dora, sempre que necessária, 
dirigida ao triste e desanimado 
ou de consolo e compreensão 
ao revoltado e infeliz, se impre
gnada de amor, isso também é 
Natal. 

A ajuda ao velhinho ou alei
jado, ao pobre ou indigente, se 

movida pelo amor, em Dezem
bro ou em Junho, isso é Natal. 

O Natal não é outra coisa 
senão o voltarmo-nos para fora 
de nós e, extirpando o indivi
dualismo e o egoísmo que em 
nós campeiam, repartimos com 
os outros as forças físicas e 
morais que Deus nos deu. 

Sempre que uma palavra, 

atitude ou gesto humanos ta
çam nascer «vida» num cora
ção até aí estéril, transforma-se 
uma gruta fria e isolada num 
presépio lindo e acolhedor. 

Façamos Na tal sempre e em 
toda a pane para que Ele não se 
deixe deturpar ou mesmo aba
far. neste mundo novo em que 
vive:nos, o qual, pelo bem-es
tar material que tanto prega e 
que, feli2mente, oferece, nos leva 
a acreditar numa felicidade oca .. 
porque restrita e passageira. 

Nós, cristãos, saibamos dar 
vida nova e incremento prático 
e actualizado aos nossos 
princípios religiosos, para que 
eles se imponham e dêem senti
do e alma à evolução e à técnica 
q'l!e parecem comandar o Mun
do de hoje e que, sem dúvida, 
são boas como parte mas peri
gosas como todo ... 

Façamos assim e teremos 
Na tal sempre e em toda a pane, 
aquele Natal que, essencialmente 
aos seus leitores e assinantes, 
deseja a nossa VOZ DE AN
TAS. 

Os nossos votos de Feliz Ano Novo 

VOZ DE ANTAS 

LIGA de AMIGOS do SEMl•ÁRIO 

ALUNOS DOS SEMINÁRIOS POR DIOCESES E POR ANOS 

ANO DE 1991 -1992 
r · 6ASICO 2v CIC. 6ASICO - 30 CIC. C. COMPLEMENTAR C. TEOLC GICO PAST 

1 DIOCESE 5• 6' TOTAL 7' 6' ~ TOTAL 10' 11• 12' TOTAL 1• 2' ~ 4' 5' 6' TOTAL TOTAL 
PARC PARC. PARC PARC 

Al~RVE 3 3 2 3 3 1 1 6 13 
ANGRA 6 7 6 19 12 10 2 24 1. 2 2 3 4 6 18 61 
AVC IRO 5 3 6 16 10 4 7 4 1 1 27 43 
BFJA 5 3 3 11 3 2 5 2 2 4 20 
iiRA~ 33 37 35 105 21 14 18 53 20 8 13 4 4 3 52 210 
8RAGANl'.A 17 11 5 33 5 4 2 11 4 2 1 1 3 11 55 
COIMBRA 4 12 5 21 s 13 6 26 1 4 r; 3 2 3 18 65 
ÍVORA 3 6 5 14 2 5 1 8 4 1 1 1 1 8 31) 
f UNCHAL 8 11 10 29 3 7 8 18 1 5 1 3 2 12 :>'!i 

.Q_UARDA 21 20 41 25 27 15 67 11 13 7 31 1 5 8 2 4 4 24 1111.l 
LAMCGO 11 20 22 53 11 3 10 24 8 3 3 3 8 2 27 11 4 
lllRIA 12 9 9 30 e 3 3 14 3 5 4 6 1 19 1 'l 

l ISllOA 4 4 5 13 9 16 3 4 6 4 .. 9 
l'ORIALEGRE 10 5 10 25 6 7 6 ,, 10 5 2 2 2 21 17 
PORT6 27 35 28 90 21 11 n u 14 10 g 1t 3 2 49 192 
SAfff~ltttt 2 1 .t 1 f a 2 . 2 1 10 H 
~EIÚ8AL 1 2 3 3 
V'. ó.SlELll 9 6 15 12 19 9 MI 14' 4 13 ~ 4 3 5 3 1 ,. 107 
VILA REAL 26 21 20 67 7 10 9 :li 4 4 5 2 2 n 111 
VIS U 20 6 12 38 2 5 2 9 2 4 2 9 2 Y• &li 

Mais um ano que termina, 
menos um ano na vida de cada 
um. Dêmos graças ao Senhor 
do Tempo e da Eternidade. Que 
1992 seja para o mundo um 
Ano de Paz. E que nós, os cris
tãos, sejamos, com a nossa fé e 
a nossa esperança, fermento de 
uma sociedade nova, alicerça
da na Justiça, na Verdade, na 
Liberdade e no Amor, são uma 

súplica ao Senhor de todas as 
coisas para que Ele, na Sua 
misericórdia, a todos conceda 
um caminho suave, sem sobres
saltos, na paz interior do dever 
cumprido, no conforto dafamllia 
e dos amigos, na alegria da 
entrega aos necessitados. 

a este jornal, «VOZ DE AN
TAS», no percurso destes seus 
33 anos de vida. Ele procura, o 
melhor que pode, ajudar nesta [ _ 10"" '"-A""I s'-..L....03..:...0,__I ""26"'"1 __ 5::..:&c.cl 2"". 1""9""'l m~l.._19""7_..l _645::....:..::..1..l 1;.::3.::..9 '-'l 1.=.2so..al-'1" 2=-4"-I --'3::..:9:...:.1_._l 1;.::o..:...1 ._I =ª1'-'1_1:...:.1..1..I _,5:.::.9._I ..::.57:...Jl_3::..:1 ..... l _<iiíii= ..... I --'1,_"4!..:9:.=81 

São estes os nossos votos. A 
eles queremos juntar o nosso 
obrigado pelo que tendes dado 

caminhada terrena que todos 
estamos a fazer. 

Feliz Ano Novo e que a 
graça de Deus esteja sempre 
em todos nós. 

-
• Vem da 1.ª pág. 

eles, arrancarem com a organi
zação de um grupo de jovens. 
Dispusemo-nos a ajudar em tudo 
o que nos fosse possível e desde 
que o nosso auxílio se tomasse 
necessário. 

Em 30 de Novembro rea
lizámos o peditório para a 
«festa do Menino». Durante o 
dia percorremos os caminhos 
da freguesia na recolha de gé
neros e prendas. A noite faríamos 
a sua arrematação o que não 
aconteceu devido a uma falha 
da energia eléctrica. No dia 
seguinte, 1 de Dezembro, no 

BOM 
HUMOR! .•• 

Rir é o melhor 

DOIS VIZINHOS 

Dois vizinhos tiveram uma 
altercação e um, para vingar-se, 
foi escrever-lhe com carvão na 
porta esta palavra: Bruto! 

O outro, apenas leu, foi di
reito à casa do vizinho e, não o 
encontrando, disse ao criado: 

- Diga ao seu patrão que 
vinha agradecer a sua visita e, 
como somos vizinhos é escusa
do pôr o seu nome na porta 
quando for a minha casa. 

fim da missa das 7h, foram lei
loados alguns géneros e o resto 
bem como as prendas ficaram 
para o dia 7 de Dezembro no 
fim da missa vespertina. 

No próximo dia 15 vai ser 
dia grande para toda a catequese: 

Entre amigos: 
- Onde foste? 
- Fui ao médico. Passava 

as noites sem dormir, a ver se 
descobria o que se passava 
comigo ... 

- E o médico descobriu? 
- Sim, diz que são insónias ... 

* * * 

O filho para o pai: - Pai 
matei oito moscas: três machos 
e cinco fêmeas! 

-Como as distinguiste meu 
filho? 

- É que três estavam na 
garrafa e cinco no espelho. 

dia da sua festa de Natal. Será 
de tarde, pelas 14h30m no salão 
paroquial. Esperamos a presen
ça de todos para aplaudir os 
nossos pequenos artistas. Du
rante a festa decorrerá uma venda 
de Natal e um sorteio de alguns 
prémios surpresa. 

A novena do Menino terá 
início no dia 16 de Dezembro às 
19h15m. Esperámos que todos 
se disponham a viver este tem
po de Advento como uma ver
dadeira e efectiva preparação 
para a vinda de Çristo Salvador 
e desde já desejamos a toda a 
comunidade paroquial um San
to Natal e um Bom Ano. 

O turista, curioso, na matan
ça do porco, pergunta: 

- Diga-me, lá, como é que 
se fazem os chouriços? 

- É fácil. Primeiro tira-se a 
tripa de dentro do porcc, e de
pois põe-se o porco dentro da 
nipa. 

* • • 

O médico escolar ausculta 
um aluno e depois diz-lhe que 
deite a língua de fgora. 

- É o deitas! Já uma vez fiz 
isso e o professor puxou-me as 
orelhas ... 

DESPORTO 

A PARTICIPAÇÃO DA 
EQUIPA DO ANTAS F. 
CLUBE no presente campeo
nato continua a pautar-se por 
uma carreira regular e segura, 
ainda que num ou noutro jogo, 
se notasse que a equipa poderia 
ir um pouco mais além. 

Sabe-se que, o futebol como 
um jogo que é, é sempre impre
visível e como tal pede-se aos 
sócios toda a sua compreensão 
e que não pode sením resultado 
desfavorável, que vai abalar toda 
a nossa confiança no técnico e 
na equipa. 

Por outro lado, exige-se a 
esta, toda a sua dedicação e 
empenho em prol dos objecti
vos traçados no início da época. 

Tenhamos pois confiança ... 
Aqui vão os l'íltimos resulta-· 

dos até ao momento: 

7.• Jornada - Antas, 2-
-Aveleda, 1 

8. •Jornada- Maximirense, 
2-Antas, 1 

9.• Jornada - Antas, 2-
-Apúlia, 1 

JO.• Jornada - Realense, 
3-Antas, 1 

X ANIVERSÁRIO 
DA ANTAS FUTEBOL 

CLUBE 

A Direcção do Clube achou 
por bem não deixar passar des
percebicia esta data, qu,e apesar 

de ainda ser jovem, já represen
ta algo de significativo para uma 
colectividade que como a nossa 
já viveu momentos de grande 
alegria, nomeadamente nas duas 
subidas de divisão ao escalão 
superior. 

Ao mesmo tempo, aprovei
ta-se também a oportunidade 
para homenagear o esforço e a 
dedicação que todos, vivos ou 
já falecidos contribuiram para o 
nascimento, crescimento e 
engrandecimento do nosso 
Clube, elevando-o ao ponto de 
ser o melhor embaixador da no~ 
Terra, a nível do nosso distrito e 
não só ... 

Assim e com a humildade 
que nos caracteriza elaboramos 
um programa que apesar de 
modesto, não deixa de signifi
car o quanto apreço nos mere
cem todos aqueles que traba
lharam para a causa do ANTAS 
F. CLUBE no passado e no 
presente, para que o seu futuro 
seja uma realidade. 

Portanto, o dia 21 de De
zembro fica a assinalar um marco 
histórico na ainda curta vida da 
nossa colectividade. 

O ANTAS 
E AS «JANEIRAS» 

Este ano e uma vez mais a 
Direcção do clube decidiu «ti
rar as Janeiras», não deixando 

assim morrer aquela antiga tra
dição e ao mesmo tempo lançar 
um novo apelo aos sócios e 
amigos do Clube para que con
tribuam com as suas ofertas, a 
fim de minorar os elevados custos 
que a actual época acarreta. 

Assim sendo, a Direcção do 
Clube apela a todos os .;ócios e 
amigos do Antas que não deixem 
de contribuir em mais esta ini
ciativa, que só por isso merece 
todo o apoio e carinho. 

E, para finalizar, a Direcção 
do Clube não pode deixar pas
sar em claro a quadra festiva 
que atravessamos, endereçan
do através destas colunas da 
«Voz de Antas», os melhores 
votos de BOAS FESTAS e um 
BOM ANO NOVO para todos. 

A DIRECÇÃO 

NAO A VIOLF.,CIA '°º DESPORTO 


